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o BRADO NATALENCE publicar-se-ha quando e em li 

Pt •*eço por avulso 40 reis. 
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Honra e gloria aos Nbrtistas. 
/ ' « , . • - . • . * ' . . , • 

Quando com o sistema , que ha 
úito voga de ser vergonhoso ao par-

tido dominante perder as eleições, o 
que esta fora do poder e das graças 
chega a obter este triumpho, pode sus-
tentar-se que este partido é sete ve-
zes maior do que do outro, e que só 
léla virtude de sua maioria pode ven-

r a violência do que lhe resiste. 
/-- E* isto o que acaba de observar-se 
em vários collegios do centro desta prò-
vincia do Rio Grande do Norte, onde 
vencerão os nortistas as eleições; e di-
gáo agora os sulistas que são a maioria 
da província. 

Este triumpho brilhante dos nortis 
tas nao sô é uma prova irrefragavel 
de sua immensa maioria,disposta a pre-
parar a província um melhor futuro, 
do que o passado até hoje no dominio 

como lhes dá uma hon-
ra e + & 
tosa de ser to]era da pelos 
se vêem assim desmentidos 
mente. 

1 • í • • \ Dominão elles as posições officiaes, 
mas deixem a força e ^ 
1 ao se peito a peito com os nortistas 
em um só collegio tem elles o triumpho 
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uem 

por muito 
partido sulista, quando 
do tantos erros e crimes 
dalo dos homens honesto 
rá que este partido seja o 
o único, como impõe o sulista) 

Se isto podesse ser, se um 
a pezar de seo longo dominio 
sempre conservar maioria, o 
representativo não seria o que é: a o p | 
posição decahida do poder por 
minoria , ficaria eternamente subjuga-
da, por não poder recobrar a maio-
ria. Dizer por tanto que o par tido nor-
tista está debaixo ha muitos annos, é 
provar q' é o maior sem contradicção. 

£ onde foi que deixou elle de trium-
phar ? Onde a força appareceo sup -
prindo a fraqueza dos sulistas. Ah! K 
como se hostiiisa assim aos correliçio-
narios r E ' a sorte que ainda nos dà 
de rosto, mas resignação, energia,e es-

o, que não tarda o dia da ultima 
jsf&ya;^ 

O triumpho obtido nos colleglos da 
certão, onde a força não pode chegar, 
vai soar por todo o Brasil, e gerar no-, 
vas convicções emprejuizo das antigas. 
Honra e gloria aos nortistas que 
bem conquistar n sua posição pelos 
meios 
urn 
que a 
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; .o • ^ • o-"- ~ */* senador o tri-
custoso, por 

vir oppor-se-nos, 
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seo e nao a um 
sei 

, s ^ * • > 

tucà a victoria foi nossa; e ella náo lia 
4e parar abi; hade estender se à alguns 

res mais, de que esperamos no-
sem licías. 

importa^píj,; ^yena pois for * deve correr ao 
nor-

Onde foi que partido debaixo do 
fez mais 

* sua e»a«af ao . . . . . . . 
inos ao nossos irmãos saquaremas das 
iutràs ^ríwmcías,que nâo sacrificamos 
oá*Bóssès brios, e a dignidade da pro-ao vil 

ja lez mais em nosso 
uma prova mais solem-

é© nosso pa-

com os seos , como os 
interesses 

por 
para o bem publico 

nosso interesse, 
Viva o 

mas 
• 1 1 

Jl frova da verdade. 
Quando asseguramos aos nossos lei-

tores, que os nortistas nada tinhão a 
da lucta eleitoral, náo obstante 

o terem sido viciadas as qualificações, 
é serem-lhes contrarias as mesas elei-
toraes em quasi todos os collegios , é e comoacta maio-porque a sua w lia nos collegios do Sertão e do Agres-
te , sé os soldados do governo da 

nao 
nao 

resistir , sé a 
, porque com 
nem minoria, 

,mas uma conquista, um 
d'armas. 

jugo do outro 
paiz? Quer-se 
ne da nossa maioria 
triotismo? 

Se o Exm. Sr. Taques não nos ti-
vesse hostilisado nos collegios de beira 
mar, a prova seria igual. i 

E quem está* menos habilitado pani 
isto do que elle? Bem sabe elle que 
nós somos seos correligionários: pois 
não foi elle, que sendo redactor em 
Pernambuco publicou a nossa proles-
tação de fé política, quando domina-
va a praia com quem os sulistas tam-
bém estavão unidos? Ah! Sr. Taque 
pois , o nosso defensor 
passou 
contrários no poder? Assim são todas 
as coizas deste mundo caduco e in* 

• constante!! 
A o menos,Exm. Sr.,seja indifferen-

te nas eleições de senador. 
E* penna que o partido nortista, ho-

je composto da melhor gente da pro-
vineia, esteja sendo 
homem que vende a 
os interesses da provincia 
do 

Folgamos pois de annunciar 

o nosso üeiensor na imprens 
ã ser o sustemador dos nossos 

por um 
o governo 

ra gozar i 
Desgraçada 

talvez outra de igual 
lar-se. 
vao 
esta 

vamos 
os 

, q v não* acha 
sorte para conso-

ès riogi andenses 
e amaldiçoando 

itica interesseira, e indigna dos 
•os patriotas, amigos da pro-

e engrandéeimento de sua pa-
Rio Grande vai •-se por 

desse jugo in-

mens 
mesmos 
nos 
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^ ò r éiirtâdí ptriotico 
À illusão não odle durar muito: 

o go^lrno vai convencer-se jà, de que 
o nortista e o que tem a maio-
ria: âípietda pois do partido sulista ja 

eminente, não tarda. Elle esià 
iwcéttb^líj/este tnumpho, poucos dias 
he restâo de dominio, e tão cedo não 

de sua nullidade, porque* 

uezias 
s s • 

? í i i ^ i i i a s 
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não 
suas es __ xote 

do de grande inÉ®||gafi n § g | j | 
seravel ! ! '! Na atriz 

se 
morre coberto das maldições da pro-
víncia. 

A nossa cauza é a da honra, do pa-
triotismo, e do bem publico: queremos 
illustrar e engrandecer a nossa pro-
víncia, vamos dar-lhe um futuro glo-
rioso: qual será o riograndense mise-
rável que nos contradiga, que não cor-
ra a ajudar-nos nesta grande obra? S ó 
os sulistas, não os honrados , mas os 
escravos do João mulambo , que vai 
cahir breve na nullidade de que sahio j 
por desgraça do Rio Grande. 

e-
não só sahio eleitor o nosso e i m ^ » ^ » 
probo, e illustrado Dr. | | | § l ü Í | o m o 
lambem são nortistas todopft 
leitores e süppfi i tes ,dand#ie o l iesmo 
na freeuezia do Apodi:em 8il |®«Ale* 
gre todos os*-eleitores e a metade aos 
supplentes sahirão do lado nortista: em 
Campo Grande ganhamos todos os e -
leitores com grande maioria de votos, 
e em Mossoró consta que tanto os e-
leitores, como os supplentes são nos-
sos, a despeito das gentilezas do sub-
delegado Caldas , do 2. ° juiz de 
paz Hirenêo ( aquelle cunhado, e esta assim do 

Fanfarradas do João mulambo. 
Asseverou *o desfructavel—antipoda 

de Epaminondas , — ( epiteto porque 
também é conhecido o mulambo João 
Carlos na província ) na presença do 
Exiu. Sr. Dr. Taques, presidente do 
Rio Grande do Norte, que o nosso es-
timavei alliado político Dr. Amaro 
Carneiro Bezerra Cavalcante, não sai-
ria nem supplente na eleição de elei-
tores da freguezia da cidade da Impe-
ratriz, e que o mesmo aconteceria em 
todas as outras fregnezias do sertão da 
provincia aos nortistas, a excepção da 
Ho Apodi, onde estes ( os nortistas ) 
ganhariáo a penas os eleitores!!! Bem 
sabia esse ente abjecto, que o contra-
rio do que elle asseverava succederia, 
uma vez que o presidente da provin-
h a não mandasse força armada para 

irmão do molambo ) e 
famigerado Guará, sogro do tal Hi -
renêo.—Aainda não safemos dos por-
menores eleitoraes dtsta ultima fre-
guezia, mas brevemente sahirâ 
Nortista essa interessante historia. D o s 
outros pontos da província , também 
ainda não recebemos noticias , mas 
comamos com a victoria em quasi to-
das as freguesias, e desta sorte prova-
remos sem replica, que a mai|Jfa re-"rei-al da província e 
tas—A historia da ao na 

para o® 
: a ; • r > . ter" 
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triz vai ser veri 
Não resta duvida, 
ganharem hoje uma 
cia, seria necessário 
Taques fizesse ftMflPI 
car lez na sua 
Ceará, mandandoiumsiÍiMÍÍi|l«® 
grande com um 
nhar a eleição em í juai zias, mas nos nao es 
pos calamitosos, e 

no 
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não estamos no anno de 
n ncia 
parte tem os 

a que chamão chefe,porque 
centro da direção da sua politi 
como todo o partido rompoe-se 
óéssoàs de 'to dás as classes das 

um 
i < o f e 

mas 
de 

territorio que 
para chefe a um 

, esco-
da clas-
ou por se principal,por sua 

sua riq ueza, ou por suas 
dadas de seos antepassados;um 

m a q ti e os p rincipi aes do parti d o 
iguaes, e os outros sejão 

por esta relação de 
e com uns e de superioridade 

outros, se possa manter a união 
necessaria á 

de que, 
com 
do. parti-

No Ríó Grande ftão succede sim com o 
fe , o 

attd^py está Homem sem 

as-
• % O seo che-
C a rios 
disto. 

,sem 
antepassados, sem virtudes, sem fortu-
na, e sem illustração, 
valheiro de aventura,foi tiradillfârócía, 
e leito uma grandü cois 
sulista, que recebe as su 
poticas com a humildade im 
homens livres que são , e 
mente de muitos, que são mais 

Hje elle para dirigil-os. 
e f f e i t o a o menos na 

: rt^e,; não 

pode deixar de in vergonha r-se de tet 
embora lhe tenháo dado 

^ • S • S brai 

um 
4 uma importancia que não merece. 

Outr'ora tiverão um chefe digno do 
o ser oor sua fortuna, mas hoje o Sr.. 

, que ainda se hade lem-
o que foi em rapaz, não deixará, 

de dizer com sigo—Com effeito estes 
meos sulistas são bem mizeraveis,quan-

garão a ter estomago para mo 
adoptarem por seo chefe ; e se tive-
rem vergonjia, de certo ainda me ati-
rarão á nullidade de que me tirarão 

Não é possível que o Sr. Wander-
lejr nas horas de discanço, comparan-
do o que foi e o que é , deixe de fazer 
com sigo só esta reflexão; e por isso 

tanto por conservar-se no po» 
o custo. Sem duvida teme* 

que ainda de baixo seja abandonado* 
e esquecido por outro mais digno, que 
o 

a 

Deos queira , que quando isto se* 
realize, seja ao menos o seo substituto 
um homem, que seja ou só luzia, ou sÔ> 
saquarema, e naò arnfibió currio o Sr. 
Wanderley , 
interesses da 

niais e que 
província aos seos iate 

os 
resses sor 

Ao menos 
com 

Grande. 
Pelo 

se o partido nortista não» 
isto, semore eanharà o 

vmcias o que 
se em 

/ e 
ajuizem as outras 
o 

urna qualquer 
de partido como 

ftó Iti o Grande do» 
esparamos que ás 

nisto, o a 
como outros muttos o tem 

a. 
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